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E m  i 58o ,  q u a n d o  o s  

e x e r c i t o s  d o  c o n d o - d u q u e  
d A l b a  i n v a d i a m  P o r t u g a l ,  
m o r r i a  p a r a  s e m p r e  e  n a  
m a i s  e x t r e m a  m i s é r i a  o  
m a i o r  e  o  m a i s  i l l u s t r e  p o e t a  
a t é  h o j e  c o n h e c i d o ,  r i v a l  
d o  D a n t e  e  d o  H o m e r o  d a  
l l l y a d a .

L u i z  d e  C a m õ e s ,  q u e  
s e m p r e  t e v e  a r r e i g a d a  a o  
c o r a ç ã o  a  p a t r i a  p o r t u g u e ­
z a  a c o m p a n h a n d o - a  s e m ­
p r e  n o s  t r a n s e s  m a i s  l a n c i ­
n a n t e s ,  n u n c a  a  d e s a m p a ­
r o u ,  a m a n d o - a  c o m o  u m  
v e r d a d e i r o  f i l h o  a m a  s u a  
m ã e .  A  i d é a  d a  p a t r i a  e s t a ­
v a  s e m p r e  c o m  e l l e ,  e  o  s e u  
c o r a ç ã o  n o  e x i l i o  e m  M a c a u  
v i b r a v a  c o m  u m a  n o s t h a l -  
g t c a  a n c i e d a d e  p e l a  t e r r a  
q u e  l h e  d e u  b e r ç o  e  q u e  e l l e  
c o m  t a n t o  a m o r  e  s e n t i ­
m e n t o  c h a m a v a : — P a t r i a !

J á  a  c ú p i d a  H e s p a n h a  
t r a t a v a  d e  n o s  s u b j u g a r  
c o m  o  c a r r a s c o  d o  c o n d e -  
d u q u e  d A l b a  q u a n d o  o  p o ­
b r e  C a m õ e s  s e n t i u  n a  s u a  
a l m a  a  d ò r  m a i s  f e r i m a  e  
m a i s  i n t e n s i v a  q u e  a t é  e n ­
t ã o  s e n t i r a  a q u e l l e  c o r a ç ã o  
d o m i n a d o  j á  p o r  u m a  o u r t a  
d o r  q u e  o  a m ô r  d e  N a t h e r -  
c i a  o  s u b j u g á r a  q u a n d o  
m o r r e u .

E s s a  d ô r  q u e  f e r i r a  o  s e u  
c o r a ç ã o  f e z - l h e  a r r a n c a r  d o  
i n t i m o  a  p h r a s e  a  m a i s  s e n ­
t i d a  e  c o m m o v i d a ,  q u e  s ó  o  
a m o r  d o  p o e t a  s a b e  b u r i l a r  
e  e n a l t e c e r :  « P a t r i a ,  a o  m e ­
n o s  m o r r o  c o m t i g o » .

E  o s  c o r a ç õ e s  d a q u e l l e s  
i n g r a t o s  e  f a l s a r i o s  d a  p a ­
t r i a  q u e  a m e s q u i n h a n d o - s e  
a v e n d e r a m  v e r g o n h o s a ­
m e n t e ,  n ã o  v e n d o  n e m  s e n ­
t i n d o  u m a  c o m p a s s i v a  a n -  
c i a  d e  d u a s  a l m a s  q u e  m o r ­
r e r a m  c o m  o  c o r a ç ã o  t r e s ­
p a s s a d o  d o s  a g u d o s  p u ­
n h a e s  d a  i n f a m i a .

M a s ,  d e i x e m o s  i 58o  e  
p a s s e m o s  a o s  f a c t o s  q u e  o  
l a m e n t a v a l  a n n o  d e  1 9 0 7  
e m  P o r t u g a l  t e m  s i d o  t h e a ­
t r o .

C o m p a r e m o s  o s  h o m e n s  
q u e  h o j e  d i r i g e m  P o r t u g a l  
d e n t r o  d a  m o n a r c h i a  c o m  
o s  m e s m o s  d e  1 58o .

E s t e s  f o r a m  i n g r a t o s  e  
n ã o  s e  p o d e m  c h a m a r  p o r ­

t u g u e z e s  p o r q u e  v e n d e r a m  
a  P a t r i a .  O s  d e  h o j e ,  c o m  
o s  m e s m o s  i n s t i n c t o s  e  a s  
m e s m a s  i d é a s  s ã o  p e i o r e s  
q u e  o s  d e  i 5 8 >, p o r q u e  
n ã o  s ó  q u e r e m  e n t r e g a r
P o r t u g a l  a o e x t r a n g e i r o
c o m o  a i n d a  o  a m e s q u i n h a m  
a s s a s s i n a n d o  a  t o r t o  e  a  
d i r e i t o  a  l i b e r d a d e  d e  p e n ­
s a m e n t o  p o n d o  o  p a i z ,  q u e  
t ã o  a m a d o  f o i  p o r  C a m õ e s  
n o  l o d a ç a l  i n f a m e  d a  v e r ­
g o n h a  e  d a  d e s h o n r a .

E ’ m a i s  u m a  p r o v a  d e  
q u e  a  m o n a r c h i a  é  u m  i m ­
p o s s í v e l  e m  P o r t u g a l ,  e  
q u e ,  p a r a  o  s e u  d e s e n v o l ­
v i m e n t o ,  e  p a r a  q u e  o  p a i z  
s e j a  r e s p e i t a d o  p e l o  e x t r a n ­
g e i r o ,  s ó  a  R e p u b l i c a  s e r á  
o  u n i c o  r e m é d i o  i n t e n s i v o  
p a r a  g a r a n t i r  a  s u a  l i b e r ­
d a d e  e  a  s u a  h o n r a .

L l o j e  e m  P o r t u g a l  n ã o  
h a  l i b e r d a d e s ,  p o r q u e  o  
p r o p r i o  p e n s a m e n t o  e s t a  
a m o r d a ç a d o  p o r  u m a  o d i o ­
s a  l e i  e l a b o r a d a  e m  11 d e  
a b r i l — a  le i  d e  i m p r e n s a .

O  p a r t i d o  r e p u b l i c a n o  
v a e  t o m a n d o  u m  i n c r e ­
m e n t o  e x t r a o r d i n a r i o ,  e  a  
s u a  i d é a  j á  e s t á  e s p a l h a d a  
p o r  t o d o  o  P o r t u g a l  e  
q u a n d o  a  e s t r e l l a  q u e  á m a ­
n h ã  h a  d e  d e s p o n t a r  n o  h o ­
r i s o n t e  d i r i g i n d o - n o s  p e l a  
s e n d a  d o  p r o g r e s s o ,  b r i l h a r  
n o  c é o  d a  l i b e r d a d e ,  n ó s  
p o r t u g u e z e s  v e r e m o s  s u r ­
g i r  e n t ã o  u m a  o u t r a  p a t r i a  
c h e i a  d e  L i b e r d a d e ,  E g u a l ­
d a d e  e  F r a t e r n i d a d e — u m a  
P a t r i a  N o v a .  E ’ n e c e s s á r i o  
q u e  e l l a  a p p a r e ç a  p a r a  q u e  
o s  g o v e r n a n t e s  d e  h o j e  
n ã o  f a ç a m  c o m o  o s  d e  
i 58o ,  e n t r e g a n d o - n o s  a o  
e x t r a n g e i r o .  M a s  n ã o .  A i n ­
d a  q u e  a s s i m  f o s s e ,  n ó s ,  
q u e  t e m o s  0  m e s m o  a m o r  
q u e  C a m õ e s  n ã o  d e i x a r í a ­
m o s  q u e  t a l  a c o n t e c e s s e  e  
s e  a s  n o s s a s  f o r ç a s  n ã o  f o s ­
s e m  o  b a s t a n t e  p a r a  a  d e ­
f e n d e r m o s  d a s  g a r r a s  d e  
e s s e s  p é s s i m o s  g o v e r n o s  
e x c l a m a r í a m o s  c o m o  C a ­
m õ e s :

« P a t r i a ,  c o m t i g o  q u e r e ­
m o s  m o r r e r ! . . . »

F R A N Ç A  N E T T O .

A ’ a u e t o r i d a d e  a d m i n i s ­
t r a t i v a  l e m b r á m o s  q u e  p e ­
l a s  r u a s  d a  v i l l a  v a g u e i a m  
c ã e s  s e m  a ç a i m e .  U r g e  e v i ­
t a r  t a e s  a b u s o s .

CHRONICA OE LISBOA
O  q u e  s e  p a s s o u  a q u i  n a  

t e r ç a  f e i r a  á  n o i t e  f o i  v e r ­
d a d e i r a m e n t e  e x t r a o r d i n a ­
r i o ,  t o m o u  a t é  a s  p r o p o r ­
ç õ e s  p h a n t a s t i c a s  d e  u m  
s o n h o .  O  p o v o  d e  L i s b ô a  
f o i  a c u t i l a d o  p o r  á q u e l l e s  
q u e  s e  d i z e m  o s  m a n t e n e ­
d o r e s  d a  o r d e m ,  p o r  a -  
q u e l l e s  a  q u e m  p a g a  p a r a  
o  d e f e n d e r e m .  E ’ u m  c a s o  
l e a l m e n t e  o r i g i n a l  o  d e  o s  
s e r v o s  a g r a d e c e r e m  a s s i m  
a  q u e m  l h e s  d á  o  p ã o .

S e r i a  g r o t e s c o  e  c a r i c a t o  
s e  n ã o  h o u v e s s e  a  n o t a  f ú  
n e b r e  d e  m o r t e s  a  l a m e n t a r .

S i m ,  p o r q u e  n ’e s s a s  c o r ­
r e r i a s  d o i d a s ,  e m  q u e  a  p o ­
l i c i a  e  a  g u a r d a  m u n i c i p a l  
d a v a m  a  m a t a r ,  d i s p a r a n ­
d o  t i r o s  s o b r e  t i r o s ,  h o u v e  
i n f e l i z m e n t e  v i c t i m a s — u m a  
d e l i a s  u m  n e g o c i a n t e  h o ­
n e s t o  q u e  s e  d i r i g i a  t r a n -  
q u i l l a m e n t e  p a r a  s u a  c a s a  
e  q u e  f o i  a l c a n ç a d o  p o r  
u m a  b a l a  q u e  o  p r o s t r o u  
s e m  v i d a .

Q u e m  é  o  r e s p o n s á v e l  
p o r  e s s a  m o r t e ?  Q u e m  
c a u s o u  a  d ô r  p r o f u n d a ,  a  
m a g u a  l a n c i n a n t e ,  á  f a m i ­
l i a  d o  i n f e l i z ?

R e s p o n d a  q u e m  p u d e r .
O  q u e  é  p r e c i s o  é  q u e  

e s s e s  f a c t o s  n ã o  s e  r e p i t a m ;  
o  q u e  é  p r e c i s o  é  q u e  s e  
c o m p r e h e n d a  q u e  n a  p r i ­
m e i r a  c a p i t a l  d o  p a i z  n ã o  
s e  p o d e m  p a s s a r  a s  s c e n a s  
q u e  s e  d ã o  e m  M a r r o c o s  
o u  n a  Z u l u l a n d i a ;  s e  n ã o  
s o m o s  u m a  t e r r a  c i v i l i s a d a ,  
e n t ã o  d e p o n h a m o s  a  m á s ­
c a r a  d a  c o r t e z i a  e  l a n c e m o -  
n o s  u n s  a o s  o u t r o s  c o m o  
b e s t a s  f e r a s .

O  p o v o ,  c o m o  n ã o  p o ­
d i a  d e i x a r  d e  s e r ,  r e s p o n ­
d e u  v a l e n t e m e n t e  á s  a g -  
g r e s s õ e s ;  é  c l a r o  q u e  a  
v i o l ê n c i a  p r o v o c a  s e m p r e  
a  v i o l ê n c i a .  E  o  r e s u l t a d o  
d e  t u d o  i s t o  f o i ,  a l é m  d o s  
m o r t o s ,  u m a  q u a n t i d a d e  
e n o r m e  d e  f e r i d o s  n a  glo­
riosa c a m p a n h a  q u e  m a r ­
c o u  m a i s  u m a  p a g i n a  n a  
h i s t o r i a  d a s  o d i o s a s  p r e p o -  
t e n c i a s  e  d o s  a t t e n t a d o s  
c o n t r a  a  L i b e r d a d e .

S e  n ã o  s e  p õ e  u m  d i q u e  
a  e s t e s  a c t o s  d e  s e l v a g e r i a ,  
a o n d e  c h e g a r e m o s ?

N i n g u é m  o  p ó d e  c a l c u l a r .
JO A Q U IM  DOS ANJO S.

M o r d id o  p o r  si ss! cã o
N a  p r e t e r i t a  q u a r t a  f e i r a  

u m  c ã o  q u e  o  n o s s o  a m i g o  
A n t o n i o  G o n ç a l v e s  T o r ­
m e n t a  t e m  n o  q u i n t a l  d a  
s u a  h a b i t a ç ã o  m o r d e u ,  f e ­
r i n d o  g r a v e m e n t e ,  o  m e ­
n o r  d e  7  a n n o s  A u g u s t o  
T o r m e n t a ,  s o b r i n h o  d ’a -  
q u e l l e  n o s s o  a m i g o .

D e s a s t s ' c  
J o s é  F r a g o s o ,  p r a t i c a n t e  

d e  p h a r m a c i a  n a  f r e g u e z i a  
d o  S a m o u c o ,  q u a n d o  n a  
p a s s a d a  t e r ç a  f e i r a  p e l a s
7  h o r a s  d a  t a r d e  n a  r u a  d e  
S .  S e b a s t i ã o  d e s t a  v i l l a  
c o r r i a  e m  b i c y c l e t a  c o m  
A r t h u r  d a  S i l v a ,  d o i s  c ã e s  
a t r a v e s s a r a m - s e  n a  p a s s a ­
g e m  d o s  c y c l i s t a s  d a n d o  
l o g a r  a  q u e  o  F r a g o s o  c a -  
h i s s e  d o  q u e  r e s u l t o u  f i c a r  
g r a v e m e n t e  f e r i d o  n o  r o s ­
t o ,  n o  p u l s o  e s q u e r d o  e  n a  
p e r n a  d o  m e s m o  l a d o .  
C o n d u z i d o  e m  b r a ç o s  p a ­
r a  a  p h a r m a c i a  M a n e i r a  
a h i  f o i  s o c c o r r i d o  p e l o s  s r s .  
d r ,  S a m p a i o  e  p h a r m a c e u ­
t i c o  A l m e i d a ,  s e n d o  e m  
s e g u i d a  c o n d u z i d o  n u m  
c a r r o  p a r a  s u a  c a s a  n o  l o ­
g a r  d o  S a m o u c o .
© jaBlgííBâsr.aiío d ’” © ® o -
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E ’ n o  d i a  6  d o  p r o x i m o  
m e z  d e  j u l h o  q u e  n o  t r i b u ­
n a l  j u d i c i a l  d e s t a  c o m a r c a  
t e m  l o g a r  o  j u l g a m e n t o  
d'0  Domingo q u e r e l l a d o  
p e l o  a r t i g o  « A  c a m i n h o  d a  
R e o u b l i c a » .

-  —  ----

D o  D i r e c t o r  c l i n i c o  d o  
e s t a b e l e c i m e n t o  h y d r o t h e -  
r a p i c o ,  s r .  M a n u e l  A m o -  
r i m  r e c e b e m o s  u m  l i v r i -  
n h o  i l l u s t r a d o ,  i n t i t u l a d o  
« A  E s t a n c i a  d e  S .  V i c e n t e  
e  s e u s  e l e m e n t o s  d e  c u r a » .

A g r a d e c e m o s  o  e x e m ­
p l a r  o f f e r e c i d o .-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

í j o J íb d o  P o v o  
C o n f e c ç õ e s  d e  p e l l e s ,  

b o á s , e s t o l a s , b i c h o s ,  r o m e i ­
r a s ,  e t c . ,  e t c .  P r e ç o s  p a r »  
l i q u i d a r .

L a r g o  d a  I g r e j a  e  P r a ç a  
A g r i c o l a .

4;© M iiis d o ,,
E s t e  n o s s o  d e s t e m i d o  c o l ­

l e g a  d a  c a p i t a l  e s t á  s e n d o  
m u i t o  a p r e c i a d o  n ’e s t a  v i l ­
l a ,  p e l o  q u e  s e  v ê  n a  p r o ­
c u r a  q u a s i  c o n s t a n t e  q u e  
t e m .  P a r a  a d q u i r i l - o  é p r e ­
c i s o  i r  á  e s t a ç ã o  d o s  v a p o ­

r e s  a o  e n c o n t r o  d o  v e n d e ­
d o r ,  s e m  o  q u e  c o m  d i f f i -  
c u l d a d e  p o d e r á  l e l - o ,  n ã o  
o b s t a n t e  o  v e n d e d o r  e s t a r  
m a n d a n d o  a u g m e n t a r  a  r e ­
m e s s a  q u a s i  t o d o s  o s  d i a s .

F e l i c i t á m o s  s i n c e r a m e n ­
t e  o  i l l u s t r a d o  c o l l e g a .
C e a f r o d r .  C e I e s t i u o d ’ A l -

BBieida

N o  d i a  6  d o  p r o x i m o  
m e z  d e  j u l h o  d e v e  r e a l i s a r -  
s e  n o  C e n t r o  D r .  C e l e s t i ­
n o  d A l m e i d a  u m a  c o n f e ­
r e n c i a  p e l o  s r .  d r .  B e r n a r ­
d i n o  M a c h a d o .

E '  e x t r a o r d i n a r i o  o  e n ­
t h u s i a s m o  n o  p o v o  d e m o ­
c r a t a  p o r  e s t a  c o n f e r e n c i a  
q u e  d e v e r á  c o m e ç a r  á s  3 
h o r a s  e  m e i a  d ’e s s e  d i a .

©  p o v o  LadÍgS2fído
N ’e s t a  v i l l a  o  p o v o  m o s ­

t r a - s e  i n d i g n a d í s s i m o  c o m  
a s  s e l v a g e r i a s  u l t i m a m e n t e  
c o m m e t t i d a s  e m  L i s b ô a  p e ­
l a  p o l i c i a  e  g u a r d a  m u n i c i ­
p a l .- - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - -

P a r t i d o  KepesbSicaBio
S u b s c r i p ç ã o  g e r a l  r e s o l ­

v i d a  p e l o  C o n g r e s s o ,  r e u ­
n i d o  e m  L i s b ô a  n o s  d i a s  2 8  
e  2 9  d e  a b r i l  e m  f a v o r  d o  
c o f r e  d o  D i r e c t o r i o  d o  P a r ­
t i d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u ­
g u e z .

R e s u l t a d o  d e  A l d e g a l l e ­
g a  e  S a r i l h o s  G r a n d e s :
João Bento das N eves..............
Severo das Meves Gouveia ..
Joaquim Sequeira............  . . . .
Fernando da Silva M anhoso... 
Dr. Luciano Tavares M ó ra ....  
Dr. Manuel F. da Costa Moura
José Rodrigues P in to ........ . . .
Francisco L o u c e iro .. . . . . . . . . .
Domingos R u sso........................
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O DOMINGO

P e n s a - s e  g e r a l m e n t e  q u e  
q u e m  t e m  d i n h e i r o  t e m  
t o d o s  o s  b e n s  i n v e j á v e i s ,  
d e s t e  m u n d o ;  o s  p h i l o s o -  
p h o s ,  a o  c o n t r a r i o ,  e  e n t r e  
e l l e s  o  c é l e b r e  R o u s s e a u ,  
s ã o  d e  o p i n i ã o  q u e  o  v i l  
m e t a l  é  a  c a u s a  d e  t o d a s  a s  
m a l d a d e s  e  í o r p e z a s  q u e  
t e e m  d e s h o n r a d o  a  h u m a ­
n i d a d e .

E  n a t u r a l m e n t e  e m  r a ­
z ã o  d e s t a  p é s s i m a  q u a l i d a ­
d e  q u e  h a  v e r g o n h a  d e  
p r o n u n c - i a r  o  s e u  v e r d a d e i ­
r o  n o m e  e  q u e  s e  i n v e n t a m  
u m  s e m n u m e r o  d e  s y n o -  
n i n o s  p a r a  q u a l i f i c a r  e s f e  
n e r v o  d a  g u e r r a  e  d e  m u i ­
t a s  c o i s a s  m a i s .

O  b a n q u e i r o ,  p o r  e x e m ­
p l o  d i z :  o s  m e u s  f u n d o s .

O  a v a r e n t o ,  a s  m i n h a s  
e c o n o m i a s .

O  c a p i t a l i s t a  o s  m e u s  
r e n d i m e n t o s .

O  p r o p r i e t á r i o ,  a  m i n h a  
f o r t u n a .

_ O  o r g u l h o s o ,  a  m i n h a  
r i q u e z a

U m  m e n i n o ,  o  m e u  d o t e .
A  c a s a d a ,  o s  m e u s  a l f i n e ­

t e s .
O  e m p r e g a d o  p ú b l i c o ,  o  

m e u  v e n c i m e n t o .
O  c a i x e i r o ,  o  m e u  o r d e ­

n a d o .
O  a b b a d e ,  o s  m e u s  b e ­

n e s s e s .
O  p a d r e ,  a  m i n h a  c ô n ­

g r u a .
O  s o l d a d o ,  o  m e u  prel.
O  a d v o g a d o ,  o s  m e u s  

h o n o r á r i o s .
O  o f f i c i a l  d -o  e x e r c i t o ,  o  

m e u  s o l d o .
O  r e i  a  m i n h a  l i s t a  c iv i l .
■O p r i n c i p e ,  a  m i n h a  d o ­

t a ç ã o .
O  p a p a ,  o  d i n h e i r o  d e  

S .  P e d r o .
O  a r t i s t a ,  o  m e u  s a l á r i o .
O  t r a b a l h a d o r ,  a  m i n h a  

f é r i a
O  o p e r á r i o ,  o  m e u  j o r ­

n a l .
A  c r e a d a  d e  s e r v i r ,  a  

m i n h a  s o l d a d a .
O  p e s c a d o r ,  o  m e u  q u i ­

n h ã o .
O  h e r d e i r o ,  a  m i n h a  

d e i x a .
O  a c t o r ,  o s  m e u s  s u p -  

p l e m e n t o s .

0 DINHEIRO O  g a t u n o ,  a  m i n h a  c h e l -  
p a .

O  b a t o t e i r o ,  o s  m e u s  l u ­
c r o s .

O  r e g a t ã o ,  o  m e u  g a ­
n h o .

D e  u m  h o m e m  m u i t o  
r i c o  d i z - s e : — A v e z a  m u i t o  
c a r o ç o ,  t e m  m u i t o  c a c a u ,  
t e m  m u i t a  massa, é  h o m e m  
d e  t e r e s .

O  a p r e n d i z  d e  s a p a t e i r o ,  
a o  l e v a r  a  o b r a  a o  f r e g u e z ,  
n ã o  s e  e s q u e c e  d e  p e d i r  a  
m o l h a d u r a ,  d i z e n d o  q u e  a  
o b r a  e s t á  s ê c c a ;  o  c o c h e i r o  
a o  r e c e b e r  o  d i n h e i r o  d a  
m ã o  d o  f r e g u e z ,  e s t á  e s p e ­
r a n d o  s e m p r e  p e l a  g o r g e -  
t a .

O  c r e a d o  q u e  l e v a  u m  
p r e s e n t e  c o n t a  s e m p r e  
c o m  a  e s p ó r t u l a .

O  e m p r e g a d o  p ú b l i c o  
t e m  a  m i r a  n a  g r a t i f i c a ç ã o .

O  f i e l  d e  f e i t o s  q u e  v a e  
d a r  p a r t e  a o  c o n t r i b u i n t e  
d e  q u e  a  s e n t e n ç a  s a i u  a  
s e u  f a v o r ,  t e m  s e m p r e  a  
m i r a  n a s  a t v i ç a r a s .

A i n d a  h a  o u t r a s  d e s i ­
g n a ç õ e s  p e l a s  q u a e s  o  d i ­
n h e i r o  é  c o n h e c i d o .

C h a m a m - l h e  m i l h o ,  p a ­
i n ç o ,  q u o t a ,  a r a m e ,  c a n ­
t a n t e s ,  p a g a ,  m o s c a ,  c o ­
b r e s ,  b a g o ,  b a g u i n h o ,  b a -  
g a l h o ç a ,  t o r n a ,  p r é g o ,  
f r a n c e z ,  t i o  D o m i n g o s ,  g u i ­
n e s  e  d a q u i l l o  c o m  q u e  s e  
c o m p r a m  o s  m e l õ e s .
SSasevcSopeslia dias 

S â s s
S u m m a r i ó  d o  n . °  2 4 6 :
H i s t o r i a  d o s  E s t a d o s  U n i ­

d o s  d a  A m e r i c a — P o e s i a  
P e r g u n t a s  e  r e s p o s t a s —  
A r t e s  a p p l i c a d a s — E s t a t i s -  

j t i c a  —  P o r t u g a l  p i t t o r e s c o
—  C o n t o s  e  n o v e l l a s — R e ­
v i s t a  s c i e n t i f i e a — U s o s  e  
c o s t u m e s  — - S p o r t  —  R e l i ­
g i ã o — N o t a s  a  l a p i s — H y ­
g i e n e  d e  t o i l e t t e — P o r t u ­
g a !  c o l o n i a l — C o n h e c i m e n ­
t o s  u t e i s — M  o  s  a  i c o — C o n ­
t o s  m u d o s — A r c h i t e c t u r a  
m  o  d  e  r  n  a — H y  g i  e n  e — C  u  I i -  
n a r i a — S e c ç ã o  r e c r e a t i v a  
— P e n s a m e n t o s ,  d i t o s  e  
s e n t e n ç a s  — - A n e c d o t a s - -  
P r e d i c ç õ e s  a s t r o l o g i c a s .

U l t i m a m e n t e  t e m  f e i t o  
m u i t o  v e n t o  p r e j u d i c a n d o  
a  a g r i c u l t u r a .

CHRISTO
0 ' Christo, 0  Christo bom, tu foste um visionário, 
Um grande sonhador dos bellos ideaes;
Tiveste um triste íim no alto do Calvario,
Julgando redim ir os miseros mortaes.

Soffreste morte vil, acerba e inclemente 
Para legar ao mundo a lu~ da redempção..  .
E  como te illudiste!. . .  Ainda actualmente 
Existe em toda a parle a negra escravidão!

JO A Q U IM  DO S A N JO S.

ARREPENDIMENTO
Meu anjo a teus pés ajoelhado,
Perdão. . .  le peço e arrependido
Dos erros meus d ’es te humilde peccado
Perdão po r mor de Deus qu hei-1'offendido.

Sê clemente minh'amada querida,
E u  não soube o que fi^ e magoei. ..
Do leu coração a corda sentida 
Meu anjo, meu amor, eu delirei!

Mas, vê como hoje eu sou caplivo 
Do leu am or. . . Oh! perdão Heloisa qúrida  
Que ardes de amor no fogo vivo 
Da paixão qu avassala a nossa vida.

Quanto le amo!. .. Tu sabes perdoar, 
Dés-te-me em troca 0 teu coração 
Em  )’e~ dos meus erros castigar;
Oh! E u  sinto alegria, mas. ,. perdão!. ..

E  eu pobre louco 0 que pensava. ..
0 ' rasga essa folha da descrença 
Que tu alma tão pura me negava,
0  amor sentido .. . 6 fatal sentença!

Outra ve~ a teus rés ajoelhado. . .
Perdoa , minha Heloisa ao peccador,
Peço-le bem humilde do peccado. . .
Perdoa meus delirios, meu amor!

F R A N C A  N E T T O .

C W p t f t s  « i c  « l e l i e á »  
S o b  a  p r e s i d e n c i a  d o  s r .  

J o s é  P e r e i r a  F i a l h o ,  p r i ­
m e i r o  s u b s t i t u t o  e m  e x e r ­
c í c i o  d o  j u i z  d e  p a z  d e s t e  
d i s t r i c t o ,  s e n d o  e s c r i v ã o  o  
s r .  J o s é  C â n d i d o  R o d r i ­
g u e s  d ’A n n u n c i a ç ã o  s e  
p r o c e d e u  n o  d i a  19  d o  
c o r r e n t e  a o s  s e g u i n t e s  c o r ­
p o s  u e  d e l i c t o :

N u m a  s a i a ,  c a s a c o  e  
c h a : l e  p e r t e n c e n t e s  á  q u e i ­
x o s a  J o a q u i n a  d a  S i l v a ,  c u ­
j o s  o b j e c t o s  f o r a m  f u r t a ­

d o s  p o r  F r a n c i s c o  d o  R o -  
z a r i o  e  s u a  m u l h e r  M a r i a  
F e l i c i d a d e ,  d ’ e s t a  v i l l a .

— I n q u i r i ç ã o  d e  t e s t e -  
j m u n h a s  e m  c o r p o  d e  d e l i -  
j c t o  i n d i r e c t o  á c e r c a  d o  c r i ­

m e  d e  o f f e n s a s  c o r p o r a e s ,  
p r a t i c a d a s  n a  p e s s o a  d o  
q u e i x o s o  J o s é  M a r q u e s  P e ­
r e i r a ,  p o r  M i g u e l  T o u c i ­
n h o  e  A d o l p h o  J o s é  P a n -  
n e i r o ,  a m b o s  d e s t a  v i l l a .

— I n q u i r i ç ã o  d e  t e s t e ­
m u n h a s  e m  c o r p o  d e  d e ­
l i c t o  i n d i r e c t o  á c e r c a  d o

c r i m e  d e  o f f e n s a s  c o r p o ­
r a e s  p r a t i c a d a s  n a  p e s s o a  
d o  q u e i x o s o  F r a n c i s c o  F i ­
g u e i r a  G o n ç a l v e s  p o r  M a ­
n u e l  C a r a m e l l o  T a v a r e s ,  
d ’e s t a  v i l l a .

— I n q u i r i ç ã o  d e  t e s t e ­
m u n h a s  e m  c o r p o  d e  d e ­
l i c t o  i n d i r e c t o ,  á c e r c a  d o  
f a c t o  c r i m i n o s o  d e  J o s é  
P e r e i r a  M a r q u e s ,  c a r r o c e i ­
r o ,  s e m  r e s i d e n c i a  c e r t a ,  
t e r  f u r t a d o  u m a  m a n t a  l o -  
b e i r a  n o  v a l o r  d e  2 $ 5 o o  
r é i s  a  A n t o n i o  C o n s t a n t i -  
n o  V i c t o r i a  B a r r i l ,  v e n d e ­
d o r  a m b u l a n t e  d e  q u i n q u i -  
l h e r i a s .

BBas*4icâj»aç»es
P o r  p a r t i c i p a ç ã o  p o l i c i a l ,  f o i  
r e m e t t i d o  a  j u i z o  J o a q u i m  
d a  S i l v a  e  A n t o n i o  F e l i c i a -  
n o ,  t r a b a l h a d o r e s  o  i . °  a c ­
c u s a d o  d e  h a v e r  f u r t a d o  
d a  f a z e n d a  d e  J o s é  d e  P i ­
n h o ,  n o  s i t i o  d o  A l t o  d a s  
P e d r a s ,  d ’e s t e  c o n c e l h o ,  
u m a  p o r ç ã o  d e  f r u e t a  n o
• a l o r  d e b o o o r é i s  e  d e s ­

t r u i n d o  a l g u n s  p é s  d ’a b o -  
b o r a  n o  v a l o r  d e  5o o  r é i s  
e  o  2 o p o r  h a v e r  t o m a d o  
p a r t e  n o  f u r t o .

— F o i  r e m e t t i d o  a  j u i z o  
J o a q u i m  C a n h o t o ,  m o r a ­
d o r  n a  r u a  d a  B e l l a  V i s t a ,  
d e s t a  v i l l a  p o r  h a v e r  a g ­
g r e d i d o  c o m  u m a  p e d r a d a  
A l f r e d o  M o r g a d o ,  m o r a ­
d o r  n o  B a i r r o  S e r r a n o ,  d e  
e s t a  v i l l a .

— T a m b e m  f o i  r e m e t t i ­
d o  a  j u i z o  A l f r e d o  M o r g a ­
d o ,  d e s t a  v i l l a ,  p o r  h a v e r  
a g g r e d i d o  á  p a u l a d a  A n -  
g e l i n o  L a i ç a ,  m e n o r  d e  i 3 
a n n o s ,  f i l h o . d e  F i i m i n o  
R i t t a ,  m o r a d o r  n a  r u a  d a  
C a l c a d a ,  d ’e s t a  v i l l a .

fi .saáaaíí isa
F a l l e c e r a m  n e s t a  v i l l a ,  

J u r a n t e  a  s e m a n a  f i n d a :
N o  d i a  1 9  f a l l e c e u  c o m . a  

e d a d e  d e  1 6  m e z e s  u m a  
c r e a n ç a  d o  s e x o  m a s c u l i n o  
f i l h o  d e  M a n u e l  J o s é  G e r -  
v a e s ,  v i c t i m a  d e  p n e u m o ­
n i a ;  d i a  2 2 ,  a f i l h i n h a  A l i c e  
d o  n o s s o  a m i g o  A n t o n i o  
D i a s  C a p e l l a ,  z e l o z o  o f f i c i -  
a l  d e  d i l i g e n c i a s  d e s t a  c o ­
m a r c a . ’ A  i n n o e e n t i n h a  l i ­

n h a  5 m e z e s  d e  ò d a d e  e  
f a l l e c e u  d e  b r o n c h o - p n e u -  
m o n i a .

1 1 4  F O L H E T I M

TracJucçáo de .). DO S A N JO S

0  C O M I U M A
S E G U N D A  P A R T E  

A s almas do outro mundo

C a p i t u l o  I I I  

lisseossáim lEsapa^evssitt

Em quanto o Christiano falava assim 
o  A lb re ch t. com os punhos cerrados 
e as faces còntraidas, ouvia tudo sem 
se atrever a còntradizel-o, contentan­
do-se em protestar com fracos m ovi­
m entos de cabeça e gestos vagos, mi 
mica expressiva de cólera.e ds cobar­
dia e que cuja mudez eloquente equi

valia a uma confissão. O magistrado, 
que estava perfeitamente convencido 
dos delictos d'elie, náo se dava ao cui 
dado de o har para o crim inoso e fo 
lheava os papeis que lhe tinham apa 
nhado. Pela sua parte, o A lbrecht. 
havia um momento, parecia que não se 
príoccu pava com que o seu accusa- 
dor dizia e acompanhava com in 
quietação todos os movimentos do 
commissario. De repente este, mos 
trando uma caderneta de soldado que 
acabava de encontrar na carteira do 
prussiano, exclamou:

— Póde explicar-me como é que 
esta caderneta está em seu poder?

0  A lbrecht. aterrado e com a tes­
ta alagada em suor frio. baixou a ca­
beça sem responder.

— E u  lh'o vou dizer, disse o C h ris­
tiano, que tinha deitado uma vista* 
rapid» á caderneta. Esta caderneta,'

em nome cte Jorge D idier, cabo do
74.0 de linha. p ;rte n ce u  a um dos 
nossos a nigos que morreu no cam ­
po da batalha. 'l endo sido ferido 
n u m  combate, estava cahido á borda 
de um fosso, na m tta de Erslein . 
quando o tenente A lbrecht passou 
por uma estrada pro x ma, ouvindo 
gemidos approxim ou se e. conhecen­
do n’elle o homem a quem a menina 
Bertha tinha acceitvdo por noivo, em 
logar de. o so cco rrer. náo hesitou em 
lhe enterrar o sabre no peito. Depois 
de feita esta heróica proeza, como 
se fosse um ladrão de estrada,'debru­
çou-se sobre o cadaver da victima e ’ 
tirou um masso de papeis que elle i 
tinha na algibeira. Entre esses pa j 
peis estava por certo esta caderneta. j 

— Perdão, interrom peu o com m is­
sario. esse Jorge Didier tinh i alguma '■ 
pare» enca com esto homem?

;—  Nenhum a, respondeu o C h ris ­
tiano. Era trigueiro e de estatura re­
gular e por isso não podia, haver en­
g a n o ... Mas por que me faz essa 
pergunta?

— Porque os signaes que estão na 
caderneta são exact: mente os do ac­
cu s a d o ... E ’ impo sivel haver enga. 
n o .. .  Até a verruga que elle tem no 
queixo está indicada com a menção: 
«Signaes particulares.»

— E ’ verdade, disse o Christiano, 
que acabava de passar a vista pelo 
livro. Com o vê, senhor com m issario. 
esse malvado e homem precavido. 
Não satisfeito por se fazer passar pe ­
lo L u iz  T e u le r. ainda reservava a 
1*0 sibilidade de se metter na p jlle  
de terceira pessoa, nó çasó em que 
lhe falhassem as suas tentativas de 
desvio dos milhões.

A seu ui r, o Christiano c eu retira

mo nos. 0  processo do prussiano es­
tá ciaro como agua. Mas sempre lhes 
digo, que todas estas com m oçóes fi­
zeram me um buraco no estomago; 
tenho fome e sêde e estou prom pto 
a honrar o jantar do dono da casa. 
Portanto, se me dão licença, vou 
m ostrar-lhes o caminho da casa de 
jantar. Quem me estima que me si­
ga! . . .

O banquete, magnificamente ser­
vidos foi dos mais alegres e acabou 
m uiio antes da noite.

C A P IT U L O  IV  

©  r e g r e s s s »  « l o  f ^ e p i c
A  senhora Faber. a quem o mari­

do tinha mandado chamar, sahira de 
Nancy havia dois dias.

(Continua)..



O D O M ING O

A N O M A L I A S  d e  L I S B O A
A  fiieção

S i n c e r i d a d e  é  c o i s a  m u i ­
t o  r a r a  e m  L i s b ô a .  A q u i ,  
t u d o  f i n g e ,  t u d o  é  f i n g i d o .  
A n a i y s a n d o  a  m u l t i d ã o  v a ­
r i a d a  q u e  p a s s a ,  a n a i y s a n ­
d o  m a i s  i n t i m a m e n t e  a  s u a  
c o n s t i t u i ç ã o ,  a  s u a  m a n e i r a  

• d e  p e n s a r  e  p r o c e d e r ,  e n ­
c o n t r a m o s  a  f i c ç ã o  e m  t o ­
d a  a  s u a  l a t i t u d e .  N ã o  h a  
v e r d a d e ,  h a  h y p o c r i s i a ,  n ã o  
h a  f r a t e r n i d a d e  n e m  s i n c e ­
r i d a d e ,  h a  o  i n t e r e s s e  p r o ­
p r i o ,  a c i m a  d e  t u d o  e  t o ­
d o s .  A ’s  v e z e s  e s s a  f a l t a  d e  
s i n c e r i d a d e  c a e  n o  r i d i c u l o ,  
e  c a u s a  n o j o  v ê r  o s  p é s s i ­
m o s  a s p e c t o s  q u e  e s s a  f i ­
c ç ã o  o c c a s i o n a .

P a s s a  u m  f u l a n o  d e  m o ­
n ó c u l o ,  t o d o  i m p e r t i g a d o ,  
c o m o  q u e m  f o s s e  a l g u e m ,  
d e s d e n h a n d o  t u d o  e  o l h a n ­
d o  t o d o s  c o m  u m  a r  d e  a l ­
t i v e z  e  s u p e r i o r i d a d e  q u e  
r e p u g n a  e  i n c o m m ó d a .  O  
m o n ó c u l o  é  d e  v i d r o  v u l ­
g a r ,  s e m  a u g m e n t o ,  p o r ­
t a n t o  d e s n e c e s s á r i o ,  p o r ­
t a n t o  f i c t i c i o .  O  a r  i m p e r ­
t i g a d o ,  o  d e s d e m ,  a  a l t i ­
v e z ,  a  s u p e r i o r i d a d e ,  t u d o  
f i c t i c i o ,  p o r q u e  m u i t a s  v e ­
z e s  n ã o  p a s s a  d ' u m  c r e a d o  
d e  m e z a  q u a n d o  m u i t o ,  o u  
d e  p o l l i d o r  d e  c a l ç a d a s ,  o  
f u l a n o  q u e  t a n t o  s e  q u e r  
i m p o r .  P e l o  l a d o  d a s  s e ­
n h o r a s ,  o  lorgnon, t e m  
p r e c i s a m e n t e  a  m e s m a  c l a s ­
s i f i c a ç ã o ,  a c c r e s c e n d o  a i n ­
d a  a  p e t u l a n c i a  c o m  q u e  o j  
f i x a m  s o b r e  n ó s ,  c o m  u m  
d e s p l a n t e  e  a t r e v i m e n t o  á s  
v e z e s  i n s u p p o r t a v e i s !

V a m o s  a o s  t h e a t r o s ,  t u ­
d o  f i c ç ã o .

C o m e ç a n d o  n o  e m p r e -  
z a r i o  q u e  u s a  d e  r é c l a m e s  
f a l s o s  p a r a  a t t r a h i r  o  p o ­
v o ,  e  a c a b a n d o  n o  p r o p r i o  
p o v o  q u e  a p p l a u d e ,  f i n g i n ­
d o ,  p o r q u e  e n t r a  d e  g r a ­
ç a .  E  n ó s ,  q u e  o u v i m o s  a s  
g r a n d e s  m a n i f e s t a ç õ e s  d a s  
p l a t é a s ,  s o r r i m o - n o s  p o r ­
q u e  s a b e m o s  q u e  f a z e m  
p a r t e  d a s  c é l e b r e s  c l a q u e s ,  
f i c ç õ e s  p o r  e x c e l l e n c i a .  E  
o s  s o r r i s o s  d a s  a c t r i z e s ,  e  
o s  t r u c s  d o s  a c t o r e s ,  e  o  
p i n t a d o  d a s  d i t a s ,  e  a s  v a i ­
d a d e s  d o s  d i t o s .  E  o  s c e n a -  
r i o  d e s l u m b r a n t e ,  e  o  g u a r -  
d a - r o u p a  a d m i r a v e l ,  e  o s
a d e r e ç o s  s u p e r f i n o s ,  t u d o  * i '
p a r a  e n g a n a r ,  t u d o  f i n g i d o ,  
t u d o  m e n t i r a s .  V ê m o s  u m a  
s e n h o r a  n a  r u a  q u e  n o s  
p a r e c e  b o n i t a .  M a s  s e  e l l a  
t i r a s s e  o  p ó  d a r r o z  q u e  
t r a z  n a  c a r a .  o  c a r m i m  q u e  
t r a z  n o s  l a b i o s ,  o  N a n k i m  
d a s  s o b r a n c e l h a s ,  o s  d e n ­
t e s  q u e  s ã o  p o s t i ç o s ,  o  c h i -  
n ó  q u e  f i c a  a  m a t a r ,  a s  a n ­
c a s ,  o s  s e i o s  e  t u d o  o  m a i s  
q u e  f o s s e  p o s t i ç o ,  p o d e m  
i m a g i n a r  o  q u e  f i c a v a — u m  
h o r r o r ! .  . . — e  é  a s s i m  q u e  
e n x a m e i a m  e s s a s  r u a s ,  a r ­
r a s t a n d o  a s  s e d a s  e  f a z e n ­
d o  r e f l e c t i r  o s  b r i l h a n t e s ,

q u e  m u i t a s  v e z e s  s ã o  B e ­
r a s ,  o u t r a s  f i c ç õ e s !  O s  B e ­
r a s ,  o s  c é l e b r e s  B e r a s ,  q u e  
a t é  j á  s e r v e m  p a r a  q u a l i f i ­
c a r  q u a l q u e r  c o i s a  f i c t i c i a ,  
p a r a  q u a l i f i c a r  n o  f i n a l  d e  
c o n t a s  t o d o  e s t e  a n o n y m o  
q u e  v e m o s  p a s s a r  p e l a  n o s ­
s a  r e t i n a  e n o j a d a .  E n t r á ­
m o s  n u m a  l o j a  d e  m o d a s ,
o  c a i x e i r o  d e s f a z - s e  e m  
a m a b i l i d a d e s  e  s o r r i s o s .  . . 
t u d o  f i c ç ã o !

P a s s á m o s  p o r  u m  a m i g o  
n a  r u a ,  e  a q u e l l a  f ó r m a  
c o m o  d ? z : — « C o m o  e s t á s  
t u ? »  —  a c o m p a n h a d o  d u m  
g r a n d e  s o r r i s o  e  d u m ,  a p e r ­
t o  d e  m ã o . . .  é  t u d o  f i c ç ã o . . .  
n e m  s e q u e r  s e n t e  p o r  n ó s  
u m  á t o m o  d e  a m i z a d e .

P a s s á m o s  p o r  u m  p o l i c i a  
d e  l u v a s  c a l ç a d a s ,  n ã o  t r a z  
m e i a s . . .  t u d o  f i c ç ã o ,  s ó  
p a r a  o s t e n t a ç õ e s ,  p a r a  
g r a n d e z a s q u e  n ã o  e x i s t e m .

A  p o l i t i c a ,  e  o  l u x o ,  e  a s  
r i q u e z a s ,  e  a s  g l o r i a s ,  e  a s  
c o n d e c o r a ç õ e s ,  e  a  c a r i d a ­
d e ,  e  a s  v i r t u d e s ,  t u d o  f i ­
c ç õ e s !

Q u e  a d m i r a v e i s  a r t i s t a s ,  
q u e  a r t e  t ã o  c o n s u m a d a  
e  d e s e n v o l v i d a ! . . V ê m o s  
O t h e l l o s ,  v ê m o s  H a m l e t s ,  
v ê m o s  O p h e l i a s ,  v ê m o s  
D e s d e m o n a s ,  v ê m o s  M e s ­
s a l i n a s ,  v ê m o s  N e r o s ,  v ê ­
m o s  C e z a r e s ,  v ê m o s  D a n -  
t o n s  e  v ê m o s  P y r o n s . . .  e  
t u d o ,  t u d o  f i c ç õ e s !

I n d i v i d u o s  q u e  g a n h a m  
v i n t e  m i l  r é i s  e  q u e  g a s t a m  
c e m .  P e r s o n a l i d a d e s  f a l s a s ,  
t i t u l o s  f a l s o s ,  h o n r a r i a s  f a l ­
s a s !  T u d o  f a l s o ,  t u d o  f i c ç ã o !

M e n d i g o s  q u e  p e d e m  
s e m  p r e c i s a r e m ,  c h a g a s  
q u e  s ã o  p i n t a d a s ,  c o x o s  q u e  
a n d a  m  a d m i r a v e l m e n t e ,  
c e g o s  q u e  v e e m ,  m o n s t r u ­
o s i d a d e s  f a l s a s ,  m o n s t r u ­
o s i d a d e s  i n i q u a s l Q u e  l i n d o  
e  f l o r i d o  c o s m o r a m a  d e  f i ­
c ç õ e s ! .  . .
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E  e l l a ,  a  f i c ç ã o ,  t u d o  d e ­
t u r p a  e  d e s m o r o n a :  A  h o n ­
r a ,  o  b r i o ,  a  d i g n i d a d e ,  s e n ­
t i m e n t o s ,  c a r a c t é r e s ,  e s p i ­
r i t o s  e  i n t e l l i g e n c i a s  N e g ó ­
c i o s  e  h o n e s t i d a d e s .  c r e n ­
ç a s  e  f a n a t i s m o s !  Toujours 
lafiction!

A L V A R O  V A L E N T E .

a n n u Nc io s

A N N U N C IO

klltCA DE IlMlMA
I)-l!) \T1?í i lD . l  I Ij

( < 2 . a | j8B?>3i c a ç ã « )

P o r  e s t e  j u i z o  d e  d i r e i t o  
e  c a r t o r i o  d o  e s c r i v ã o  d o  
p r i m e i r o  o f f i c i o  c o r r e m  
e d i t o s  d e  3o  d i a s  c i t a n d o  
F r a n c i s c o  T a v a r e s  F e l y u e i -

p a g a r  a  q u a n t i a  d e  q u a t r o  
m i l  e  q u i n h e n t o s  e  v i n t e  
r é i s  d e  c u s t a s  e  s e l l o s  e m  
q u e  f o i  c o n d e m n a d o  n o  
p r o c e s s o  d e  e s t u p r o  q u e  
l h e  m o v e u  o  M i n i s t é r i o  
P u b l i c o  o u  n o m e a r  b e n s  á  
p e n h o r a  s u f f i c i e n t e s  p a r a  
p a g a m e n t o  d a q u e l l a  q u a n ­
t i a  s o b  p e n a  d e s s e  d i r e i t o  
s e r  d e v o l v i d o  d o  e x e q u e n ­
t e  q u e  é  o  M i n i s t é r i o  P u ­
b l i c o .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
1 8  d e  a b r i l  d e  1 9 0 7 .

V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O

A. Franco.

O E S C R IV Á O  

José Alaria de Alendonça.

A N N U N C I O

l l ' 11

11
( g . a p m b l i c a ç â o )

P e l o  j u i z o  d e  d i r e i t o  d e  
e s t a  c o m a r c a  e  c a r t o r i o  d o  
e s c r i v ã o  d o  p r i m e i r o  o f f i ­
c i o ,  c o r r e m  e d i t o s  d e  3o  
d i a s  c i t a n d o  M a n u e l  d o s  
S a n t o s ,  s o l t e i r o ,  c a r r o c e i ­
r o ,  a c t u a l m e n t e  r e s i d e n t e  
e m  p a r t e  i n c e r t a ,  p a r a  n o  
p r a s o  d e  d e z  d i a s  a  c o n t a r  
d a  u l t i m a  p u b l i c a ç ã o ,  v i r  a  
e s t e  j u i z o  e  r e s p e c t i v o  c a r ­
t o r i o  p a g a r  a  q u a n t i a  d e  
4 ^ 1 7 5  r é i s  d e  c u s t a s  e  s e l ­
l o s ,  e  a  d e  2 ^ 6 0 1  r é i s  d e  
m u l t a  e m  q u e  f o i  c o n d e m ­
n a d o  n o  p r o c e s s o  d e  p o l i ­
c i a  c o r r e c c i o n a l  q u e  l h e  
m o v e u  o  M i n i s t é r i o  P u b l i ­
c o  p e i o  c r i m e  d e  t r a n s ­
g r e s s ã o ,  o u  n o m e a r  b e n s á  
p e n h o r a  s u f f i c i e n t e s  p a r a  
p a g a m e n t o  d ’a q u e l l a  q u a n ­
t i a  s o b  p e n a  d ’e s s e  d i r e i t o  
s e r  d e v o l v i d o  a o  e x e q u e n ­
t e  q u e  é  o  M i n i s t é r i o  P u ­
b l i c o .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
2 7  d e  m a i o  d e  1 9 0 7 .
V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  DE' D IR E IT O  

A. Tranco.
0  E S C R IV Á O  

José Alaria de Mendonça.

A N N U IfC IO

COMARCA DE ALDEGAELLGA

(1
í i RATEJO

i r a b l i  c a ç ã o )

N o  d i a  s e t e  d o  m e z  d e  
I j u l h o  p r o x i m o ,  p e l a s  d e z  

r a s ,  s o l t e i r o ,  c o c h e i r o ,  n a - ! h o r a s  d a  m a n h ã ,  á  p o r -
d e

A l d e g a l l e g a
t u r a !  d e  A l c o c h e t e ,  a c t u a l - j  t a  d o  t r i b u n a l  j u d i c i a )  
m e n t e  r e s i d e n t e  e m  p a r t e j  e s t a  v i l i a  d e  
i n c e r t a ,  p a r a  n o  p r a s o  u e  d o  R i b a t e j o ,  n o s  a u t o s  
d e z  d i a s  a  c o n t a r  d a  u l t i - 1  d e  i n v e n t a r i o  o r p h a n o l o -  
m a  p u b l i c a ç ã o ,  v i r  a  e s t e  g i c o  a  q u e  s e  p r o c e d e  
j u i z  > e  r e s p e c t i v o  c a r t o r i o  p o r  o b i t o  d c  J o a q u i m  L o u ­

r e i r o  M ó s c a ,  m o r a d o r  q u e  
f o i  n o  s i t i o  d a  B r o e g a ,  
f r e g u e z i a  d e  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  s e  h a  d e  a r r e m a ­
t a r  e m  h a s t a  p u b l i c a  a  
q u e m  m a i o r  l a n ç o  o f f e r e ­
c e r  s o b r e  o  v a l o r  d a  s u a  
a v a l i a ç ã o ,  o  d o m i n i o  u t i l  
d e  u m  p r a z o  f o r e i r o  e m  
8 $ > 8 6 o  r é i s  a n n u a e s  a  D .  
G e r m a n a  F d i z a  C a r v a l h o  
d a  S i l v a ,  d e  L i s b ô a ,  f o r ­
m a d o  p o r  u m a  f a z e n d a  
c o m p o s t a  d e  t e r r a  d e  s e ­
m e a d u r a ,  v i n h a ,  a r v o r e s  
d e  f r u e t o ,  p i n h a l ,  c a s a s  
d e  h a b i t a ç ã o  e  a r r e c a d a -

>

ç ã o ,  p ò ç o  e  d o i s  t a n q u e s  
p e q u e n o s ,  s i t a  n o  P i n h a l  
d o  G a n c h o ,  f r e g u e z i a  d e  
S a r i l h o s  G r a n d e s ,  a v a l i a ­
d o  e m  i : 0 2 2 ’$ 8 o o  r é i s .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s ­
s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a t a ­
ç ã o  e  a h i  u z a r e m  d o s  s e u s  
d i r e i t o s  s o b  p e n a  d e  r e ­
v e l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
8  d e  j u n h o  d e  1 9 0 7 .

o  E S C R IV Ã O ,

Anlonio Auguslo da S il­
va Coelho.

V e rifiq u e i a exactiJão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

A. Franco.

A N N U N C I O

COMARCA DE ALDEGALLEGA 
IliiATEJÕ

( !  .a p u b l ic a ç ã o )

P e l o  j u i z o  d e  d i r e i t o  d e  
e s t a  c o m a r c a ,  c a r t o r i o  d o  
p r i m e i r o  o f f i c i o ,  e  p e l a  
e x e c u ç ã o  h y p o t h e c a r i a  p o r  
d i v i d a ,  q u e  m o v e  A n t o n i o  
R o d r i g u e s  T h o m é ,  c a s a d o ,  
t r a b a l h a d o r ,  m o r a d o r  n o  
s i t i o  d o  P i n h a l  d a  S e r r a ,  
c o n t r a  E u g e n i a  d a  P i e d a ­
d e  S e v e r ,  v i u v a ,  p r o p r i e -  
t a r i a ,  m o r a d o r a  n o  . s i t i o  
d o  P e n a ,  v a e  á  p r a ç a  á  
p o r t a  d o  T r i b u n a l  d e s t a  
c o m a r c a ,  n o  d i a  7  d e  j u ­
l h o  p r o x i m o  p e l a s  10  h o ­
r a s  d a  m a n h ã ,  p a r a  s e r  
v e n d i d a  p o r  p r e ç o  s u p e ­
r i o r  á  q u a n t i a  d e  r é i s  
i , $ o 8 2 ' $ 2 5 o  a  s e g u i n t e  p r o ­
p r i e d a d e :

U m a  f a z e n d a  c o m p o s ­
t a  d e .  t e r r a  d e  s e m e a d u ­
r a ,  v i n h a ,  c a s a s  d e  h a b i ­
t a ç ã o ,  p o ç o  e  a r v o r e s  d e  
f r u e t o ,  n o  s i t i o  d o  V a l l e  
d e  R e z i n a ,  p r a z o  f o r e i ­
r o  e m  335o o  r é i s  a n n u ­
a e s  e m  p a p e l  m o e d a  e  
3.$8o o  r é i s ,  e m  d i n h e i r o ,  
c o m  l a u d e m i o  d e  q u a ­
r e n t e n a  a  J o a q u i m  S o a ­
r e s  d e  A l m e i d a  P o ­
v o a s .

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a  d i ­
t a  a r r e m a t a ç ã o  q u a e s -  

| q u e r  c r é d o r e s  i n c e r t o s
I n o s  t e r m o s  e  p a r a  o s  e f f e i -  
j t o s  d o  n u m e r o  p r i m e i r o

d o  a r t i g o  8 4 4  d o  c o d i g o  
p r o c e s s o  c i v i l .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
19  d e  j u n h o  d e  1 9 0 7 .

V erifiquei a exactidão;

0  JU IZ  D E D IR E IT O .

A. Franco.

O E S C R IV Ã O  

José Alaria de Alendonça.

AS DOAS D I A S  DE CASA
—  *— • 3o8

L e m b r a - s e  a  t o d a s  q u e  
q u a n d o  p r e c i s e m  d e  q u a l ­
q u e r  a r t i g o  e m  f a z e n d a s ,  
d e  n ã o  c o m p r a r e m  e m  q u a l ­
q u e r  c a s a  s e m  p r i m e i r o  v ê -  
r e m  a s  q u a l i d a d e s  e  p r e ç o s  
p o r  q u e  s e  v e n d e  n a  Loja 
do Povo , p o i s  q u e  n ã o  p e r ­
d e r ã o  o  s e u  t e m p o ,  p o r  i s ­
s o  q u e  e m  c a d a  c o m p r a  d e  
1 0 0  r é i s  d e  f a z e n d a  r e c e ­
b e m  u m a  s e n h a  d e  Bonus 
q u e  u m  d o s  g r a n d e s  d e p ó ­
s i t o s  d e  L i s b ô a ,  f o r n e c e d o r  
d e  f a z e n d a s ,  d i s t r i b u i u  a  f a ­
v o r  d e  q u e m  c o m p r a r  n a

LOJA DO POVO
I . < i c r g o  d a  E i g r c j a  

BBí* a ç a  A g r i c o l a
ALDEGALLEGA

B A R A T Í S S I M O S
A p r o v c i t a c  q a a c  S ó  h o ­

j e  e  ã n s a a n h ã  s e  vcaBíIcB» 
r e l o g i o s  <lc b o i s ©  q e s a s l  
p o r  e u c í a d e  « l o s e a i  v a B o r ,  
ssa  S g . e 9 o j o a r i a  W a r a â í l t l a  
d c  A v c í i i í ®  SlKrsflBaes C '» a -  
S r a i H C s t r e .

A S » ! l © V i í r E ’,A !2 !

antohio makgalavada
Vende-se jd  a grande e 

boa fazenda no silio do M i­
moso. Traia-se com Ma­
nuel Rodrigues da Silva , R. 
do Arco do Cego, 5 -B, L is­
bôa.

S U P P E L L O S , na rua 
da Fabrica , vende balatas a 
240 a arroba. Tambem 
vende um quarto de arroba  
ou 4 kilos por 60 réis.

ã 7 ê7 w e s e ~ ~
U m a  p a p e l e i r a  d e  p a u  

s a n t o ,  e m  b o m  e s t a d o .  
N e s t a  r e d a c ç ã o  s e  d i z .

N a administração d este 
jo rn a l vendem-se jornaes a 
5 o réis 0 kilo.

_ _ _ _ _

Casa baixa sila na rua 
José M aria dos Santos, 11:0 
58 . Trata-se com Francis­
co Ribeiradio. riesla villa.

6 0 0 : 0 0 0  REIS
Empresta-se esta quantia 

sob hypotheca. N'esta reda-
cçao se diz

CAIXOTES
Vende-se uma porção de 

caixotes muito bons para 
condueção de conservas em 
latas. Trata-se riesla reda-

' cçau,



V

O DOMINGO

TYPOGRAPHIA IODES',NA
D E

J O S E  AUGUSTO SALOIO

N ’esta typographia satisfa^em-se cie prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
iiiiiiiiÍ!iiiiii!mi!!iij!iiii!ii!ii!iiiimi:iiiiiniiiiiuiiui)]îiiiiiiiii!iii!]iiii)iuiiiiuiiinui!nii!iiiuiiii!i;!iiiiiiiiiiii:!iî

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC,
llllllllllllll!lilli!lllll!llll!llllilllllllllllllli;!llllllíllll!!llllllllilllllill!lllllllllillllll!lll!lll!ll!ll!llllllllllllllll!ill[lll!lll

Especialit»at>c cm cartões òe insita lir;r a n ç o s
c pretos com filete tUmraòo para aqraDccimenfa

D E S D E  S O O  R É I S  O  C E N T O
( C a r t ã o  b r a n c o )

ALDEGALLEGA
<*}«» ájití» ■<«{*» <í7íh> «íb

PHOTOGRAPHIA
ALBERTO S A N T O S

R U A  D I R E I T A .
( N o  p r e d i o  d e f r o n t e  d a  r u a  d o  P ò ç o )

E s t e  atelier p r e s t a - s e  a d m i r a v e l m e n t e  a  t o d o s  o s  e f ­
f e i t o s  d e  l u z ,  p e r m i t t i n d o  t i r a r  b o n i t o s  e  p e r f e i t o s  r e t r a ­
t o s  d e  c r e a n c a .

T i r a m - s e  r e t r a t o s  d e s d e  5 0 0  r é i s  a  m e i a  d u z i a ,  e  
f a z e m - s e  a m p l i a ç õ e s  e  r e p r o d u c ç õ e s ,  b e m  c o m o  s e  t i ­
r a m  p h o t o g r a p h i a s  e m  c a s a  d o  f r e g u e z .

RETRATOS EM PLATINA
F a z e m - s e  e m  t a m a n h o  n a t u r a l ,  d e s d e  q $ o o o  r é i s .
C o n v i d a  t o d o s  o s  f r e g u e z e s  q u e  q u e i r a m  p h o t o -  

g r a p h a r - s e ,  a  v i s i t a r e m  .o  s e u  atelier d u r a n t e  o  c o r r e n ­
t e  m e z ,  p o r q u e  r e s o l v e u  s a h i r  e m  e x c u r s ã o .

RAM-SE RETRATOS TODOS OS DIAS

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ANTIGO E SOVO TESTAMENTO

I V ida de Jesus (Christo e dos pn- 
me ro s apóstolos; acompanhada de j o  

gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E L A

“ E s t r e l l a  «lo R o r t e . .
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, b ro ch ad a—  160 réis. C arto­

nada —  200 réis.

L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju­
nio r, rua das O liveiras, 7 5 —  P O R T O .

G A Z E T A  d a s  A L D E I A S

Semanario illustrado de propagan 
da A gricola e vulgarisação de conhe 
cim entos uteis. premiado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em difle- 
rentes exposições e grande diploma 
d’ honra na Exposição da Im p re n a  
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban 
deira, 19?, i.° .

P O R T O

Pequena bibliotheca democratica
0 Í7 :igidã pôr cfLníõniô jzer-rão

FwMa por I f t l ô B ô M  SALGAM

P e q u e u o s  t r a t a d o s  <le e d u c a ç ã o  c ív i c a  e  m o r a l . - 
O b ra s  d e  propagautda  d e m o e r a t ic a .  - E s t u d o s  tile 
v u lg a r i s a ç ã o  scicsiíISsca. - E s t u d o s  l í i s t o n e o s . - ^  u l-  
g a r i s a ç ã o  ’ da  s c i e n c i a  «ias r e l i g i õ e s . -  Q u e s t õ e s  d e  
i n t e r e s s e  p r o l e t á r i o . - E t c .

u  <
Cada volume de 3 2 paginas, avulso, 5 o réis« 

P o r assignatura, 40 réis

P R E Ç O »  15A A S fc lC iS  A T U R A  S i  P I I O V I X C I A
3  m e z e s ,  ( 6  n ú m e r o s )  2 8 0  r é i s ;  6  m e z e s ,

( 1 2  n ú m e r o s )  56o ;  1 a n n o ,  ( 2 4  n ú m e r o s )  i $ o o o  r é i s  
A  sahir quinzenaImente.

E s t a  b i b l i o t h e c a  i n i c i a - s e  n o  i n t u i t o  d e  a p r o v e i t a r  
t o d o  o  s a l d o  e m  b e n e f i c i o  d a  e s c o l a  d o  C e n t r o  R o d r i ­
g u e s  d e  F r e i t a s .

Séde do Centro da «Pequena Bibliotheca Democra- 
tica» : -— L a r g o  d e  S a n t o  A n d r é ,  1 9 - A ,  i . ° .

— s a i  l i s b ô a  t m -

AVELINO I .  CONTRAMESTRE
R E L O J O E I R O  DE T O D A  A  CONF I ANÇA

318 -------------------

—  V e n d e  e  c o n c e r t a  t o d a  a  q u a ­
l i d a d e  d e  r e l o g i o s  p o r  p r e ç o s  
m ó d i c o s .

R e s p o n s a b i l i s a - s e  p e l o s  c o n ­
s e r t o s  q u a n d o  o  f r e g u e z  f i q u e  
m a l  s e r v i d o ,  r e s t i t u i n d o - l h e  a  i m ­
p o r t a n c i a  j á  p a g a .

RUA DIREITA, 7 - a l d e g a l l e g a

DIARIO BE NOTICIAS
A .  G U E R R A .  A N S L O - B O E E

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do T ransvaal e do 
O ranee. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas Oa

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s  : r v i ç o  

d o  T r a n s v a a l .
Fasciculos semanaes de 16 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o réis
Tomo de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 5 o >:
A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N ’ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 
phases e acontecim entos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas,.com bates» e «escaramuças» d‘esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem  e de 
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa Inglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verd a­
deiras peripecias. po r tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente com o irre sistíve l attractivo d’uma nar 
rativa histórica dos nossos dias, o enranto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  i N O T I C I A S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos á  Empreza d o D lA R IÕ E ) E  N O  T1C IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  1 1 0  —  L I S B O A

M A X I M O  C O R K I

NA PRISÃO
Ultimo trabalho litlera-

10 do extraordinario escri­
pto r  russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, anályse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P r e ç o  904» r é i s  
«A E D IT O R A »  

L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  
I t l  L I S B O A  S f

OS D R A M A S  
DA CORTE

(C hronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E .  L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavalleiro de 
G rieu x, formam o entrecho d’este 
rom ance, rigorosím ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com todos os 
seus esplendores e m isérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d’0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
;>eu novo liv ro , destinado sem d uvi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em P a ­
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do p o pu lar e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de iô  paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volum es.

SO  r é i s  o  f a s c i c u l o
1 0 O  r é i s  o  t o m o

2 v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á Bibliotheca P o p u la r,E m ­
presa E d ito ra , 162, Rua da Rosa, 162
— Lisboa.

COMPANHIA F A B R I L  SINGER260 _ _ _ _ _
P o r 5 00 réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O Â O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa a p c o c m  c v  e coficessionario em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
í m  A L D E G A L L E G A

F *  A  R  I  S
R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­

m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e ­
r í d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  de .  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r ­
g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
L i s b o a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  u t i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l ,

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l l u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g i v e l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P  r e ç o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n ­
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres , r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o t i c i a s ,  q 3— L i s b ô a .


